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RESUMO
Objetivos: analisar o coping de indivíduos em isolamento social por suspeita ou confirmação 
de infecção por coronavírus na perspectiva da Teoria das Relações Interpessoais de Hildegard 
Peplau. Métodos: pesquisa qualitativa, do tipo descritiva, realizada com 34 indivíduos em 
isolamento social por suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus que passaram 
na tenda de triagem de um hospital universitário paranaense. Os dados foram coletados 
por entrevista semiestruturada em junho e julho de 2020. As categorias empíricas foram 
interpretadas pela análise de conteúdo. Resultados: revelaram-se quatro categorias: 
Afastamento; Suporte social e emocional; Autopercepção e resolução; Aprendizado. Essas 
categorias estabeleceram as estratégias de coping. Conclusões: concluiu-se que indivíduos 
submetidos ao isolamento social estão mais suscetíveis a apresentar problemas relacionados 
à saúde mental. Destacou-se que, estratégias de enfrentamento, motivadas pelo enfermeiro 
ancorado no referencial teórico de Hildegard Peplau, promoveram o aprendizado necessário 
para a promoção da saúde mental dos participantes diante do contexto pandêmico.
Descritores: Infecções por Coronavírus; Estresse Psicológico; Adaptação Psicológica; 
Enfermagem em Saúde Mental; Isolamento Social.

ABSTRACT
Objectives: to analyze the coping of individuals in social isolation due to suspicion or 
confirmation of coronavirus infection from the perspective of Hildegard Peplau’s Theory of 
Interpersonal Relations. Methods: this is a qualitative, descriptive research, carried out with 
34 individuals in social isolation due to suspicion or confirmation of coronavirus infection who 
passed through a screening tent of a university hospital in Paraná. Data were collected through 
semi-structured interviews in June and July 2020. Empirical categories were interpreted by 
content analysis. Results: four categories emerged: Distance; Social and emotional support; 
Self-awareness and resolution; Learning. These categories established the coping strategies. 
Conclusions: individuals undergoing social isolation are more likely to present problems 
related to mental health. It was highlighted that coping strategies, motivated by nurses, 
anchored in Hildegard Peplau’s theoretical framework, promoted the necessary learning 
for promoting participants’ mental health in the face of a pandemic context.
Descriptors: Coronavirus Infections; Psychological Stress; Psychological Adaptation; Mental 
Health Nursing; Social Isolation.

RESUMEN
Objetivos: analizar el afrontamiento de individuos en aislamiento social por sospecha o confirmación 
de infección por coronavirus desde la perspectiva de la Teoría de las Relaciones Interpersonales 
de Hildegard Peplau. Métodos: investigación cualitativa, descriptiva, realizada con 34 individuos 
en aislamiento social por sospecha o confirmación de infección por coronavirus que pasaron 
por la carpa de cribado de un hospital universitario de Paraná. Los datos fueron recolectados a 
través de entrevistas semiestructuradas en junio y julio de 2020. Las categorías empíricas fueron 
interpretadas por análisis de contenido. Resultados: se revelaron cuatro categorías: Retiro; Apoyo 
social y emocional; Autoconciencia y resolución; Aprendizaje. Estas categorías establecieron 
las estrategias de afrontamiento. Conclusiones: se concluyó que los individuos en aislamiento 
social tienen más probabilidades de presentar problemas relacionados con la salud mental. Se 
destacó que las estrategias de afrontamiento, motivadas por la enfermera, ancladas en el marco 
teórico de Hildegard Peplau, promovieron el aprendizaje necesario para la promoción de la salud 
mental de los participantes ante el contexto pandémico.
Descriptores: Infecciones por Coronavirus; Estrés Psicológico; Adaptación Psicológica; 
Enfermería de Salud Mental; Aislamiento Social.
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INTRODUÇÃO

O isolamento social, imposto para contenção da infecção por 
coronavírus, majora o risco dos indivíduos em exílios residenciais ou 
hospitalares desenvolverem estresse, devido à mudança da rotina 
diária, adaptação do novo cenário, distanciamento comunitário, 
familiar e laboral(1). O estresse pode ser considerado por um agente 
causal externo ou interno (estressor), processos de enfrentamento 
utilizados pela mente e o padrão complexo de manifestações do 
corpo e mente, diante da reação do estresse que exceda as fontes 
de adaptação de um indivíduo ou sistema social(2).

Há evidências de que, ao se deparar com um estressor, o organis-
mo experimenta três fases de mudança. A primeira, fase de alerta, 
é a fase na qual o corpo identifica o estressor e estimula o sistema 
neuroendócrino. A segunda fase, de adaptação, é o período em 
que o organismo repara os danos causados pela reação de alarme 
e reduz os níveis hormonais. A terceira fase, de exaustão, ocorre se 
o estressor permanecer presente, que abrange o surgimento de 
uma doença associada ao estresse(3). A forma de enfrentamento de 
fenômenos estressores possui impactos imediatos e duradouros, 
podendo causar riscos e danos à saúde mental(4). 

Com efeito, o estresse desencadeado pela condição de isolamento 
social depende, para seu embate, de atributos pessoais, como a saúde 
e a energia, o sistema de crenças, as metas de vida, a autoestima, o 
autocontrole, o conhecimento, a capacidade de resolução de pro-
blemas, as práticas de apoio sociais e a utilização de estratégias de 
enfrentamento diante a condições estressante - coping(5).

A perspectiva cognitivista de Lazarus & Folkman (1984)(6) adota 
o conceito de coping como processo ou interação que ocorre entre 
o indivíduo e o ambiente, cuja função não é controlar ou dominar 
a situação estressora, mas administrá-la a partir de como ela é 
percebida, interpretada e representada cognitivamente na mente 
do indivíduo. Assim, tem-se o coping focalizado na emoção, cujo 
propósito é regular a emoção que é vinculada ao estresse ou é o 
resultado desses. Os seus esforços são dirigidos ao nível somático 
ou aos sentimentos, em busca de alterar o estado emocional e 
diminuir as sensações físicas incômodas causadas por ele – e o 
coping focalizado no problema - capaz de modificar a situação 
que desencadeou o estresse, de modo a sanar essa dificuldade 
que está entre o indivíduo e o ambiente, causando tensão(7).

Independentemente do tipo de recursos pessoais, o processo 
de coping exige esforços cognitivos e comportamentais para 
lidar com as questões internas/externas que sobrecarregam 
ou excedem as capacidades de resolução do indivíduo frente 
a agentes estressores e ameaçadores a seu bem-estar(8). Esse 
processo é complexo e, muitas vezes, necessita de intervenção 
de profissionais orientados a implementar estratégias de cuidado 
para o apoio emocional e social. 

Neste contexto, a abordagem da enfermagem em saúde 
mental fundamentada na Teoria das Relações Interpessoais 
de Hildegard Peplau (1952) aparece como possibilidade de 
suporte terapêutico, uma vez que se fundamenta na interação 
enfermeiro-cliente, tendo como eixo orientador a perspectiva 
psicodinâmica, advinda dos conhecimentos de enfermagem 
ao de outras disciplinas do conhecimento para promover o 
desenvolvimento da personalidade, rumo a uma vida criativa, 
construtiva, produtiva, pessoal e independente(9). 

Os conceitos basilares da Teoria de Peplau surgiram em 1950 
a partir da difusão do construtivismo e da fenomenologia como 
possibilidade de estudar e explicar os fenômenos humanos(9). A 
Teoria se estrutura em quatro etapas: orientação, identificação, 
exploração e resolução. 

Na primeira etapa, há o encontro de duas pessoas desconhecidas 
(enfermeiro-cliente), que necessitam estabelecer estratégias de 
comunicação para compreensão dos fatos e tentativa de reversão 
da energia de tensão e estresse em algo produtivo para o desenvol-
vimento de sua personalidade. Na segunda etapa, a identificação, 
cabe ao enfermeiro orientar o indivíduo ao resgate de símbolos e 
representações que relacionem situações de dependência e inde-
pendência sobre o fenômeno gerador do estresse, clarificando a 
preconcepção de ambos e levando à aprendizagem construtiva. Na 
terceira etapa, o indivíduo conseguirá organizar seus pensamentos 
com maior independência. Cabe, então, ao enfermeiro, escutar, es-
clarecer e encorajar ao estabelecimento de novas metas. Por fim, na 
última etapa, o indivíduo encontra a resolução ou não do problema 
clínico, pela desvinculação do enfermeiro envolvido no processo 
terapêutico e também pela capacidade do indivíduo em atual de 
forma independente frente ao agente estressor(7).  

A Teoria das Relações Interpessoais, aplicada nos cuidados 
da enfermagem psiquiátrica, é satisfatoriamente enquadrada 
na situação em tela, já que o relacionamento interpessoal, o 
cuidado e a orientação para indivíduos com potencial sofrimento 
psíquico (ocasionado em virtude do isolamento social devido 
infecção pelo novo coronavírus) subsidiam o auxílio prestado aos 
pacientes atendidos em serviço extra-hospitalar em monitora-
mento através do relacionamento interpessoal, interdisciplinar 
e comunitário (ainda que por meio de contato telefônico, como 
no caso desta pesquisa). Assim, os preceitos teóricos de Peplau 
admitem a transcendência aos espaços físicos das instituições 
hospitalares e podem ser aplicados em todos os contextos de 
cuidado em saúde(7).

Considerando que as pessoas em isolamento social por suspeita 
ou confirmação de infecção por coronavírus podem apresentar 
estresse e que a comunicação terapêutica praticada pelos en-
fermeiros, orientados na Teoria das Relações Interpessoais de 
Hildegard Peplau, pode auxiliar no coping(10) e, com o intuito de 
melhorar o cuidado e a prática da enfermagem(9), o presente  
estudo  foi realizado. 

OBJETIVOS

Analisar o coping das pessoas em isolamento social por suspeita 
ou confirmação de infecção por coronavírus à luz da Teoria das 
Relações Interpessoais de Hildegard Peplau.

MÉTODOS

Aspectos éticos

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, localizada no estado do 
Paraná. Foram respeitadas as orientações éticas de participação 
voluntária e consentida de cada participante, conforme a Reso-
lução nº 466/2012(11) do Conselho Nacional de Saúde.
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Tipo de estudo

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo descritiva. A 
pesquisa qualitativa permite investigar uma realidade por meio 
de diversas estratégias(12), enquanto a descritiva procura descrever, 
com a maior precisão possível, a ocorrência de um fato, a relação 
com outros, características e sua natureza(13). Este estudo atendeu 
aos passos recomendados pelos Critérios Consolidados para 
Relatar uma Pesquisa Qualitativa (COREQ)(14).

Cenário do estudo

O cenário deste estudo foi uma tenda de triagem (espaço 
externo, de campanha) em um hospital universitário regional 
localizado no estado do Paraná. 

Fonte de dados

A amostra foi selecionada por conveniência, a fim de obter um 
recenseamento da situação dos usuários em isolamento social 
por suspeita ou confirmação de infecção do novo coronavírus, 
perfazendo um total de 34 participantes. 

Coleta e organização dos dados

A coleta de dados ocorreu no interstício compreendido entre 
junho e julho de 2020. Foram considerados como critérios de 
inclusão ser maior de dezoito anos, residir no município onde 
ocorreu o estudo, manter-se em isolamento social por quatorze 
dias. Foram excluídos da pesquisa os trabalhadores da referida 
instituição hospitalar, aqueles com dados incompletos que não 
permitiram aos pesquisadores o convite à pesquisa e os indiví-
duos que não aceitaram participar do estudo. Após explicitação 
por via telefônica acerca dos objetivos, meios de coleta, análise 
e resultado das informações, os indivíduos, quando em acordo 
e espontaneamente, participaram mediante aceite da pesquisa.

O instrumento de pesquisa utilizado foi a entrevista semies-
truturada, contendo questões referentes à caracterização socio-
demográfica dos participantes, por meio da plataforma Google 
Forms, e também com quatro perguntas abertas de um recorte 
de escala de avaliação de estratégias de enfrentamento (coping)
(6). O inventário da escala apresenta 66 questões para aplicação 
em estudos onde haja a necessidade de identificar maneiras de se 
lidar com o estresse. A adaptação foi construída e adaptada com 
as quatro questões, de acordo com os critérios e aceitabilidade do 
conteúdo e objetivos do estudo.

Sob os preceitos da comunicação terapêutica e inteiramente 
por meio telefônico, os pesquisadores preenchiam o instrumento 
de pesquisa, conforme as respostas eram dadas pelos partici-
pantes, sendo essas respostas organizadas para posterior análise 
dos dados. As perguntas norteadoras foram: quais dificuldades 
encontrou durante o período de isolamento social? Que estra-
tégias utilizou para minimizar a situação? Sentiu a necessidade 
de procurar ajuda de um profissional ou alguma instituição para 
suporte emocional? Sentiu a mudança dos seus comportamentos/
humor? Conseguiu lidar com essa situação? Como? Conseguiu 
tirar proveito dessa situação?  Em caso positivo, quais?

Análise de dados

A técnica utilizada para tratamento dos dados foi conduzida 
através da análise de conteúdo. A metodologia da análise de 
conteúdo(15) se apresenta como um conjunto de técnicas que, 
por meio de procedimentos sistemáticos e análise dos dados 
(discursos obtidos nas entrevistas, indicadores, entre outros), 
são inferidos os conhecimentos relativos à produção, recepção 
e conteúdo dessas informações obtidas.

Na solidificação dessa abordagem, foram perpassadas três 
fases: a pré-análise da temática, com a compreensão das deter-
minantes sobre os impactos da infecção pelo novo coronavírus e 
as estratégicas de enfrentamento relativamente à saúde mental; 
a exploração do material, com a construção tangível de quatro 
categorias; e, finalmente, o tratamento dos resultados, com a 
descrição e interpretação dos produtos das entrevistas.

As quatro categorias elencadas como perguntas norteadoras foram 
edificadas em: Afastamento; Suporte social e emocional; Autopercepção 
e resolução; Aprendizado. A partir disso, foram fragmentadas em duas 
seções, a descrição das falas e a interpretação das falas, sistematiza-
das de modo a ordenar as respostas dos participantes e delimitar as 
percepções extraídas com os questionamentos, dialogando com a 
literatura pertinente e as estratégias utilizadas pelos indivíduos para 
o enfrentamento do isolamento social.

RESULTADOS

Primeiramente, extraiu-se o perfilamento dos participantes 
da pesquisa. Neste estudo, foram contatados 67 (sessenta e sete) 
indivíduos e o número de recusas foi de 33 (trinta e três) pessoas. 
A amostra total foi 34 (trinta e quatro) pessoas. Os resultados 
apontaram a faixa etária dos participantes em torno de 44 anos 
de idade, com variação entre 20 e 85 anos, com prevalência de 
gênero do sexo feminino (25 mulheres), com a raça/cor branca 
(20 pessoas), escolaridade com ensino médio completo (18 
pessoas), profissão ‘do lar’ (16 pessoas) e renda mensal de até 
01 (um) salário mínimo (21 pessoas).

Quadro 1 – Síntese dos fatores e questionamentos para concretização 
das categorias

PERGUNTA NORTEADORA CATEGORIAS

Quais dificuldades encontrou durante o período 
de isolamento social? Que estratégias utilizou 
para minimizar a situação?

Afastamento

Sentiu a necessidade de procurar ajuda de um 
profissional ou alguma instituição para suporte 
emocional?

Suporte social e 
emocional

Sentiu a mudança dos seus comportamentos/
humor? Conseguiu lidar com essa situação? Como?

Autopercepção 
e resolução

Conseguiu tirar proveito dessa situação? 
Em caso positivo, quais? Aprendizado

Objetivando articular melhor o coping com a abordagem eleita 
para análise do fenômeno estudado, a entrevista se centralizou no 
processo de coping devido à situação de estresse originada pelo 
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isolamento social por suspeita ou confirmação de infecção por 
coronavírus(16), com as perguntas norteadoras neste estudo que 
buscaram firmar, dentro da lógica das relações interpessoais trazidas 
por Peplau(7), a construção das categorias empíricas, apresentadas 
no Quadro 1. 

Nesta perspectiva, as categorias resultantes da análise das 
entrevistas, bem como as falas dos entrevistados, são apresen-
tadas a seguir.

Afastamento 

Nesta categoria encontrada, os participantes expressaram tudo 
que se relacionava às dificuldades e situações estressoras devido 
ao isolamento social pela suspeita ou confirmação por infecção 
por coronavírus; as principais falas sobre o fator de afastamento 
trouxeram, preponderantemente, o isolamento, a solidão:

[...] ficar totalmente isolada, sozinha, me deixava triste e ansiosa. (E4)

Aumentou a ansiedade, já fazia tratamento medicamentoso e o 
isolamento potencializou. (E12)

Muita ansiedade. (E2)

Muita ansiedade e nervosismo. (E5)

[...] fiquei deprimido, nervoso, ansioso. (E23)

Diante disto, obteve-se que, no que diz respeito às estratégias 
que os participantes utilizaram para minimizar a situação, as redes 
sociais foram as grandes aliadas: 

[...] fazer leitura de livros, escutar músicas e reorganizar a vida. (E4)

Fazia leitura para amenizar. (E12)

As redes sociais ajudaram bastante. (E2)

Utilizava a rede social para aliviar a tensão. (E5)

Fazia leitura pra acalmar. (E23)

[...] usava as redes sociais para minimizar. (E30)

As redes sociais ajudaram bastante. (E17)

Usava das redes sociais para acalmar, passar o tempo. (E19)

Estudo mostra que as redes sociais integram as relações conside-
radas significativas para o indivíduo, em que a dinâmica é analisada 
mediante exploração do relato do indivíduo, o que inclui investigar 
os aspectos estruturais, por exemplo. Esse meio se apresenta como 
fator relevante aos indivíduos que apresentam situações de estresse 
no cotidiano, no trabalho e no contexto social(17).

As questões de ansiedade e o nervosismo ficaram bastante 
evidentes nas falas: 

Afastamento do trabalho, ficava ansioso. (E33)

Nervosismo, ansiedade, medo de sair de casa. (E15)

Muita ansiedade e nervosismo. (E7)

Ansiedade, nervosismo. (E25)

Fiquei muito ansiosa, não passava o tempo. (E28)

Fiquei ansiosa, com medo de ter o vírus e passar para a família, 
não podia sair de casa, estava agoniada. (E18)

Fica um pouco ansioso de ficar em casa, não poder trabalhar, 
nem sair. (E2)

Ansiosa por não poder trabalhar, só ficar em casa. (E13)

As falas dos participantes detêm importantes semelhanças com 
a epidemia do Ebola em 1995, em que os sobreviventes relataram 
grandes situações de estresse, ansiedade, medo de morrer e/
ou infectar amigos e familiares, bem como o estigma social da 
doença, o afastamento da família, do lar, das atividades laborais 
e a preocupação com a duração da conjuntura pandêmica(1).

Suporte social

Nesta categoria, encontrada a partir das perguntas norteadoras, 
apresentam-se as necessidades de suporte social e/ou emocional 
relatadas pelos participantes que não sentiram necessidade de pro-
curar ajuda de profissionais ou instituições para suporte emocional; 
contudo, os que informaram terem precisado revelam que buscaram 
psiquiatras e psicólogos ou que já faziam uso de medicação:

Sim, procurei atendimento psicológico. (E8)

Sim, procurei psiquiatra e fiz uso de duas medicações. (E24)

[...] já faço acompanhamento há anos com psiquiatra. (E14)

Não, já faço uso de medicação para ansiedade. (E26)

Sim, fui para psicóloga. (E19)

Sim, fiz uma consulta com psicóloga que ajudou bastante. (E3)

Atualmente, profissionais da área da saúde mental têm se dispo-
nibilizado para prestar acolhimento, assistência e auxílio àqueles que, 
de alguma forma, foram afetados psiquicamente pela pandemia. 
Os atendimentos têm se efetivado, em grande parte, através de 
plataformas (online) ou por contato telefônico, visando ao amparo, 
à minoração e/ou à prevenção de futuros problemas mentais(18).

Autopercepção e resolução

Nesta categoria, os participantes do estudo ressaltaram os 
sentimentos de tristeza, ansiedade e medo:

[...] um pouco deprimido. (E23)

Sim, ficava triste. (E22)

Meio entristecida. (E5)

Só ansiedade mesmo. (E32)
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Tristeza, medo. (E11)

Medo de pegar e contaminar os outros. (E17)

Ficou um pouco com medo de se contaminar. (E26)

Só a ansiedade mesmo. (E34)

Fiquei um pouco triste, nervosa, ansiosa. (E1)

Um pouco de medo de estar com o coronavírus e passar para a 
família. (E9)

[...] só a ansiedade mesmo e vontade de sair. (E10)

Um pouco nervosa em alguns momentos. (E21)

As variáveis sentimentais trazidas pelos participantes são 
fatores estressores descritos na literatura, comumente, às popu-
lações atingidas, uma vez que a pandemia promove incertezas, 
medo, tristeza, ansiedade e desestabilidade das atividades coti-
dianas, o que pode acarretar alterações emocionais, cognitivas 
e comportamentais(19).

Aprendizado

Na quarta e última categoria advinda das análises das entrevis-
tas, evidenciou-se que os participantes conseguiram tirar proveito 
da situação a partir de reflexões sobre a vida e sua valoração, a 
aproximação com suas famílias: 

[...] aproximação da família, do filho. (E31)

Reflexão sobre a vida, sobre a família, pensar mais na saúde e 
não em bens materiais. (E6)

Sim, reflexão sobre a vida, organização, pensar em estudar mais, 
fazer curso. (E16)

Avalia melhor as coisas da vida, o que se tem. (E27)

Pensa mais na vida, dá mais valor no que tem. (E10)

[...] pensa e valoriza mais as coisas da vida. (E23)

[...] aproximação da família. (E29)

Sim, aproximação da família, pensar na vida. (E30)

Pensa mais nas coisas da vida, família. (E11)

Pensa muito na família, nas coisas que se tem, agradece a Deus. (E7)

Aproximou mais da família. (E4)

Ficar mais tempo com a família e agradecer as coisas que tem 
na vida. (E12)

Fico mais tempo com a família, agradecer ao que tem na vida. (E20)

Sim, me aproximei mais da família, tive um tempo para refletir 
sobre a vida, as coisas boas que temos. (E21)

[...] acho que aproximar da família, pensar sobre a vida. (E14)

Sim, aproximou da família. (E32)

[...] sim, deu pra pensar sobre a vida, agradecer o que se tem. (E9)

Fiquei mais tempo com a família. (E20)

A partir das percepções e falas auferidas nesta pesquisa, obser-
vou-se que os indivíduos submetidos ao isolamento social estão 
mais suscetíveis a apresentar problemas de saúde mental devido 
à contenção/isolamento social, surgindo problemas relacionados 
ao estresse, depressão e ansiedade, bem como a necessidade de 
suporte emocional. Considerando a premência de amenizar os 
impactos gerados no contexto pandêmico, utiliza-se a promoção 
de saúde mental como estratégia de enfrentamento das alterações 
comportamentais dos indivíduos, perpetuando nos efeitos psico-
lógicos do isolamento social diante da resiliência, autocompaixão, 
criatividade, otimismo, esperança e o bem-estar subjetivo(20).

DISCUSSÃO

Esta pesquisa mostrou que os participantes perpassaram por 
três etapas, afastamento, a necessidade de suporte social e emo-
cional e autopercepção, diante do isolamento social por suspeita 
ou confirmação de infecção por coronavírus. Essas etapas foram 
fundamentais para o alcance do Aprendizado, última categoria 
apresentada neste estudo, para o estabelecimento de estratégias 
de coping, que são discutidas a seguir:

Na primeira categoria, observou-se a presença da solidão, 
anseios, tristezas, ansiedades, fatores ocasionados pelo isola-
mento social. Essas dificuldades ocasionaram estresse advindo da 
situação vivenciada. Nesse contexto, destaca-se que as pessoas 
podem vir a sofrer, em vários níveis de intensidade, impactos 
psicológicos e sociais graves(21-22). 

Há relatos na literatura sobre as grandes situações de estresse, 
ansiedade, medo de morrer e/ou infectar amigos e familiares, 
bem como o estigma social da doença, o afastamento da família, 
do lar, das atividades laborais e a preocupação com a duração 
da conjuntura pandêmica(1), propiciando um impacto negativo 
na vida dos envolvidos. Em outra pesquisa(23), a ansiedade foi 
preponderante, sobretudo em indivíduos saudáveis. Ainda, 
levando em consideração que a transmissão do vírus ocorre por 
meio do contato pessoal, usualmente familiares são separados 
de seus parentes, a fim de evitar o contágio. 

Na segunda categoria, constata-se a presença inicial de ne-
gativa pela procura de auxílio ao profissional de saúde, mas 
percebe-se que, após, os usuários foram em busca de auxílio e 
ajuda profissional. Procurar auxílio e estratégias de ajuda por um 
fator estressor pode mudar a situação vivenciada do estresse(23).

Entende-se que o apoio familiar é fundamental, no intuito de 
criar manejos para o fortalecimento da saúde mental do indiví-
duo. Este estudo revelou que a aproximação familiar, a partir do 
isolamento social(22), foi importante para a superação e coping 
do momento vivenciado. 

Outra ferramenta benéfica é a utilização de mídias sociais con-
fiáveis, com a finalidade de tranquilizar as pessoas em isolamento 
social. Estudo(24) destacou o efeito positivo ocasionado e sua 
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possível relação com o altruísmo, reduzindo consideravelmente 
o seu impacto psicológico e, consequentemente, menores níveis 
de estresse e ansiedade. Outro ponto levantado é a prática de 
atividade física regular no decorrer da pandemia, a qual pode 
auxiliar no controle da ansiedade(21,25).

Dentro da perspectiva de manutenção da saúde mental e para 
sustentação do equilíbrio emocional, destacam-se a relevância 
de alguns manejos psicoterapêuticos por meio de inúmeras 
técnicas, exercícios ou ferramentas com o propósito de conservar 
boa saúde mental neste contexto.  Acerca desses manejos para 
enfrentamento do isolamento social, foram relatados neste estudo 
a reorganização da rotina, a busca por descanso, reflexões acerca 
da vida, orações, atividades como leituras, músicas, entre outros(26).

Fortalecendo esses apontamentos, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) recomenda a prática de exercício físico diuturnamente, 
com o propósito de reduzir a ansiedade e manter a mobilidade, 
para afastar as consequências que o isolamento pode causar. 
Sublinha a importância de instituir outras atividades, como uma 
boa leitura, ouvir música, dançar, pintar, dentre outras que se 
possa manter para aprimorar a rotina. Outro aspecto valoroso é 
o fortalecimento da empatia e solidariedade para com o próxi-
mo, de forma virtual ou até mesmo oferecendo algum suporte 
e ajuda que possam minimizar os sofrimentos psicológicos(27-28).

Na terceira categoria, foi possível evidenciar alterações com-
portamentais, sentimento de tristeza, ansiedade, medo e ner-
vosismo com o incerto. Tais alterações comportamentais são 
fatores estressores que acabam promovendo medo e tristeza, 
ocasionando alterações no comportamento dos indivíduos(19).

Nesse aspecto, esses problemas de alteração comportamen-
tal relatados pelos participantes podem ser observados em 
pesquisa(29), que aponta alterações no sono, no contato com as 
pessoas, percepção do aumento do estresse familiar, bem como 
a preocupação com a renda familiar que propiciou atritos entre 
os membros da família(29). 

Finalizando, na quarta categoria, foi possível verificar que 
os participantes deste estudo conseguiram pontuar situações 
positivas de aproximação familiar, de reflexão sobre a vida, a 
valorizar situações simples de afeto e agradecimento. Assim, esse 
lado “positivo” pode levar o indivíduo a desenvolver estratégias 
que o auxiliem a enfrentar os problemas, reduzindo o sofrimento, 
oportunizando compreender o sentido da vida de forma mais 
positiva diante de situações estressoras. Neste sentido, os autores 
pontuam que situações positivas podem ser entendidas como 
uma forma de resiliência para enfrentar os problemas(20).

Limitações do estudo

As limitações da pesquisa são verificadas no autorrelato para 
as respostas inerentes à pergunta norteadora e à investigação 
de uma única região. Já as potencialidades da investigação se 
pautam na projeção para futuros estudos sobre a adaptação 
mental e desenvoltura humana na superação de contextos de 
crises, uma vez que os participantes deste estudo relataram, em 
grande parte, terem promovido as estratégias de enfrentamento 
por si sem a ajuda de profissionais e instituições. Depreende-se 

que as potencialidades podem ter sido determinadas pelas 
especificações impostas pela própria pandemia.

Contribuições para a área da enfermagem psiquiátrica e 
saúde mental

Este estudo analisou as principais estratégias de coping das 
pessoas em isolamento social por suspeita ou confirmação de 
infecção por coronavírus, sob a abordagem teórica de Hildegard 
Peplau. Diante da prática da enfermagem, deve-se pensá-la em 
uma perspectiva humanista, criativa e reflexiva, considerando 
como categoria central da profissão o cuidar, envolvido como 
um processo dinâmico, mutável e inovador. 

Assim, este estudo pretendeu contribuir com a divulgação 
sobre a importância da enfermagem interligada nas práticas no 
processo de cuidado diante do cenário pandêmico, tendo em vista 
a relevância da temática guiada pelas teorias de enfermagem em 
saúde mental, contribuindo para o aprimoramento e avanço do 
conhecimento na área.

CONCLUSÕES

Defronte às dificuldades transcorrentes de um contexto pan-
dêmico não findado, os usuários submetidos às conjunturas de 
isolamento social apresentaram sentimentos de tristeza e medo, 
cumulados com prognósticos de ansiedade e estresse. Para mi-
nimização de tais circunstâncias, os mecanismos mais utilizados 
foram a leitura, as redes sociais, a prática de atividades físicas, a 
aproximação da família e o apelo à religiosidade, corroborando a 
representação do pilar ‘problema’ e ‘emoção’ trazido por Lazarus 
e Folkmann (1984). 

Tendo em vista a perspectiva do cenário pandêmico, o profis-
sional de enfermagem assume papel fundamental no cuidado 
diante dos fatores estressores, uma vez que ele está presente em 
grande parte do tempo e conhece os medos, anseios e problemas 
que os indivíduos apresentam. Diante disso, é fundamental que 
o cuidar em enfermagem submerja a afetividade consigo e com 
o outro, envolvendo o enxergar com o coração em toda a sua 
particularidade e plenitude. 

Neste aspecto, a Teoria de Peplau é um instrumento importante 
no cuidado, considerando o momento vivenciado na pandemia. Essa 
forma de pensar e atuar na enfermagem auxilia nas dificuldades que 
o paciente apresenta, bem como fortalece a relação interpessoal na 
resolução dos problemas que se apresenta no momento do cuidado. 
Enraizar a prática de enfermagem pautada na cientificidade e em uma 
teorista proporciona uma amplitude e a autonomia do enfermeiro 
frente aos problemas encontrados na pandemia. 

Assim, diante do impacto mundial e o aumento exponencial de 
casos de pessoas infectadas pelo novo coronavírus, este estudo 
impulsiona a importância de outras análises comportamentais e 
psíquicas dos usuários dos serviços de saúde e o aprofundamento 
em outras estratégias que possam contribuir para o fortalecimen-
to da saúde mental e enfrentamento de tensões sociais, posto 
que a pandemia representa, até então, um dos maiores desafios 
sanitários do século XXI.
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